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DIAGNÓSTICO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

PRIORIZAÇÃO DE PROJETOS

Maio / 2004

PROJETOS PROPOSTOS

► Aprimoramento do processo que envolve a aplicação de medidas protetivas e sócio-educativas.

►Aprimoramento do sistema de registro e compartilhamento de informações sobre violência e proteção.

► Implantação de uma proposta de ação integrada de prevenção e atendimento da gravidez na adolescência.

► Pesquisa sobre a situação do jovem no município de Sabará.

► Criação de um programa integrado de estímulo ao protagonismo social dos jovens e à sua inserção adequada no mundo do trabalho.

► Ampliação do atendimento para crianças de 0 a 3 anos, com a criação de novas creches a partir de um esforço de captação de recursos para o Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente.

► Capacitação de creches, escolas e instituições sociais para o trabalho com famílias.

PROTEÇÃO, SEGURANÇA E VIOLÊNCIA

	Problema focalizado e indicadores
	Análise
	Projeto proposto

	► Crescimento da violência e vitimização envolvendo crianças e adolescentes e falta de uma ação integrada na área.
Sabará registra grande quantidade de casos que demandam a aplicação de medidas de proteção e medidas sócio-educativa s. Os órgãos e agentes que atuam na área carecem de maior articulação e informação, para que possam atuar com mais eficácia. 

Alguns dados:

▪ Entre dezembro/2003 e fevereiro/2004 o Conselho Tutelar registrou 1191 denúncias de violações de direito e de atos infracionais, totalizando 2615 ocorrências envolvendo crianças e adolescentes de 0 a 18 anos (uma denúncia pode envolver mais de uma pessoa).

▪ Na faixa etária de 0 a 6 anos a maioria da ocorrências gira em torno de questões familiares e indicam algum tipo de desproteção das crianças. Na faixa etária de 7 a 14 anos também prevalecem as ocorrências relacionadas a questões familiares, mas já aparecem com certa freqüência ocorrências ligadas à violência. Já na faixa etária de 15 a 18 anos, aparecem com maior freqüência ocorrências ligadas à violência e às drogas.

▪ Dados da Polícia Militar de Sabará relativos ao período dezembro-2003–fevereiro/2004 e do Comando Geral da Policia Militar de Minas Gerais relativos ao período 1997-2002 apontam um número significativo de crianças e adolescentes do município na condição de agentes e vítimas em diversos tipos de ocorrências.

▪ As regiões apontadas como de maior incidência de atos infracionais são General Carneiro e Fátima
▪ A pobreza, a desigualdade e o enfraquecimento das famílias surgem como fatores determinantes da grande maioria dos casos.
	▪ As ações nesta área envolvem um ciclo de acontecimentos que se inicia com uma ocorrência policial ou uma denúncia de ato infracional ou de violação de direito, e se desdobra na apuração de responsabilidades e aplicação de medidas protetivas e sócio-educativas. Vários agentes participam deste ciclo. A Polícia Militar e/ou o Conselho Tutelar registram a ocorrência e encaminham o infrator/responsável à Polícia Civil; esta, por sua vez, faz um relatório da ocorrência e o encaminha ao Ministério Público; a Promotoria analisa a ocorrência e determina uma medida protetiva ou sócio-educativa conforme a gravidade do caso; determinada a medida, é feito encaminhamento ao Juizado e deste à assistente social do MP, que acompanha a efetivação da medida desde a inserção do adolescente numa instituição social até a homologação final do caso junto ao Juizado.

▪ No dia-a-dia, o ciclo acima descrito sofre fragmentações e descontinuidades, impedindo que muitos casos cheguem ao termo final de forma adequada. Em especial, nota-se uma carência na aplicação de medidas protetivas para crianças e adolescentes vitimizados e na aplicação de medidas sócio-educativa s para adolescentes autores de ato infracional.

▪ Também se nota a ausência de ações capazes de promover a participação, responsabilização e fortalecimento das famílias, bem como de programas sócio-educativos direcionados à faixa etária de 15 a 18 anos. 

▪ Esta situação tem impedido que a política de proteção e segurança seja orgânica e integrada, capaz de garantir a responsabilização, reabilitação e reintegração social de crianças e jovens que se envolveram com atos infracionais. A baixa efetividade deste ciclo reforça a sensação de impunidade, alimenta a descrença quanto às conseqüências jurídicas do ato infracional e não contribui para a disseminação de práticas de prevenção.

▪ Dada a relativa desarticulação entre os órgãos e agentes desta área, ainda é relativamente precário, fragmentado e disperso o registro dos dados relativos a ocorrências em que crianças e adolescentes figuram como vítimas de violências ou como autores de atos infracionais.

	► Aprimoramento do processo que envolve a aplicação de medidas protetivas e sócio-educativas.
Este projeto será desenvolvido por um grupo de trabalho que deverá:

▪ Mapear os papéis de cada agente e os pontos críticos da cadeia de ações nesta área (desde a ocorrência da violação até a etapa de reintegração social), e propor meios para o aprimoramento do processo.

▪ Acompanhar casos desde o início (registro da denúncia ou ocorrência) até o desfecho final (encaminhamento pelo Conselho Tutela, homologação da medida aplicada pelo Juiz etc.).

▪ Sistematizar as informações obtidas de forma a facilitar o fluxo entre os diversos elos da cadeia.

▪ Produzir um instrumento (cartilha ou protocolo) para a capacitação dos agentes e entidades envolvidos com o processo.

▪ Identificar e/ou propor programas que atendam o jovem vitimizado (especialmente com capacidade de agir em curto prazo), ofereçam ações sócio-educativas para jovens infratores e possam acompanhar e orientar a família da criança ou adolescente.

►Aprimoramento do sistema de registro e compartilhamento de informações sobre violência e proteção.
Este projeto deverá aperfeiçoar o sistema de registro de dados sobre os casos de violência, disponibilizando informações mais precisas e detalhadas para todos os agentes que se relacionam com a questão e propiciando maior eficácia no acompanhamento dos casos e na avaliação dos índices de violência e reintegração social de adolescentes autores de atos infracionais.


SAÚDE

	Problema focalizado e indicadores
	Análise
	Projeto proposto

	► Crescimento da gravidez na adolescência e repercussões na saúde materno-infantil.

▪ Segundo estimativas, Sabará possui 3.620 adolescentes do sexo feminino, na faixa etária de 15 a 17 anos.

▪ Dentre essas jovens, estima-se que aproximadamente 1.400 se encontram em situação de maior vulnerabilidade social por viverem em famílias com renda inferior à linha de pobreza (renda per capita menor que R$75,50).

▪ Dos 2.319 nascidos vivos no município no ano de 2000, 19,8% (459 bebês) são filhos de mães entre 10 e 19 anos.

▪ As mães mais jovens, entre 10 e 14 anos, representam uma quantidade bastante menor nesse grupo: apenas 0,4% (o que significa 9 bebês gerados por meninas nessa faixa etária em 2000).
	▪ O alto e crescente índice de gravidez na adolescência é muito preocupante em razão dos vários impactos que pode gerar nos índices de mortalidade infantil, desnutrição e imunização das crianças, bem como pelas restrições que pode trazer para o desenvolvimento do projeto de vida pessoal e profissional dos jovens e para o desenvolvimento de sua vida escolar.

▪ Este dado expressa também uma carência de programas voltados à orientação sexual, afetiva e existencial dos jovens, bem como à questão do planejamento familiar.

▪ A SEMUSA possui um Centro de Referência da Criança e do Adolescente, cuja experiência poderá ser utilizada para a realização de um projeto ampliado nesta área. A Fundação Belgo-Mineira desenvolve o PEAS – Programa de Educação Afetivo-Sexual, que também poderá ser aproveitado. Algumas ONGs da cidade têm capacidade e capilaridade para alcançar adolescentes e jovens nos pontos mais remotos e menos atendidos da cidade.

▪ Ainda não há uma efetiva articulação entre os órgãos e agentes que, de alguma forma, atendem o jovens desta faixa etária, e que poderiam agir de forma integrada na prevenção do problema (área da saúde, escolas, organizações do terceiro setor).

	► Implantação de uma proposta de ação integrada de prevenção e atendimento da gravidez na adolescência.

Este projeto será desenvolvido por um grupo de trabalho que deverá:

▪ Descrever e analisar as ações atualmente realizadas pelos diferentes serviços e agentes envolvidos com a questão, mapeando assim o “fluxo” de ações da área – serviços de saúde, educação, CT, MP, ONGs. Pela natureza do problema deve ser envolvido também o Conselho da Mulher.

▪ Definir um protocolo de ações a ser compartilhado pelos diversos agentes, voltado ao atendimento e prevenção da gravidez na adolescência.

▪ Analisar a viabilidade e os meios mais adequados para adaptação do PEAS à realidade de Sabará.

▪ Aprimorar o registro de dados e informações, de modo a favorecer uma melhor compreensão da dimensão e das características de manifestação do problemas nas várias regiões e segmentos sociais de Sabará, bem como de seus aspectos qualitativos.


TRABALHO E GERAÇÃO DE RENDA

	Problema focalizado e indicadores
	Análise
	Projeto proposto

	► Necessidade de ampliação das oportunidades de capacitação para o trabalho e empreendedorismo, especialmente com foco no segmento de jovens menos qualificados e mais vulneráveis.
▪ A população de jovens de Sabará entre 15 e 17 anos é de 7.072.

▪ Estima-se que 2.760 desses jovens se encontram em situação de maior vulnerabilidade social por viverem com renda inferior à linha de pobreza (per capita menor que R$75,50).

▪ Estima-se que aproximadamente 1214 jovens entre 15 e 17 anos estão fora da escola. Caso estejam trabalhando, é provável que exerçam atividades precárias e informais, ou que estejam totalmente ociosos.

▪ Existem cerca de 163 jovens entre 15 e 17 anos analfabetos.

▪ Freqüentando ou não a escola, aproximadamente 598 jovens entre 15 e 17 anos têm menos de quatro anos de estudo.

▪ Freqüentando ou não a escola, aproximadamente 4.049 jovens entre 15 e 17 anos têm menos de oito anos de estudo.


	▪ Em Sabará há um segmento significativo de jovens na faixa de 15 a 18 anos com baixa escolaridade, sem experiência e qualificação profissional, com deficiência nas competências básicas (domínio da língua portuguesa e de capacidades de raciocínio lógico-matemático)

▪ Via de regra estes jovens pertencem a famílias vulneráveis, que apresentam dificuldade para apoiá-los em sua trajetória escolar e profissional.

▪ Possuindo baixa empregabilidade, este segmento é susceptível à ociosidade, ao envolvimento com drogas e atos infracionais, e à gravidez precoce.

▪ Sabará possui algumas iniciativas e instituições ligadas à área de formação profissional, cooperativismo e empreendedorismo, que poderão ser mobilizadas para um projeto ampliado nesta área: SENAI, UNIAPOMG, Agente Jovem, curso de empreendedorismo para jovens e adultos da SEMED, projetos de profissionalização realizados por ONGs locais etc.

▪ Os jovens e suas famílias demonstram grande interesse por capacitação profissional, pois vêm aí significado no aprendizado, possibilidade de inserção profissional e perspectiva de futuro. 

	► Pesquisa sobre a situação do jovem no município de Sabará.

▪  A pesquisa deverá focar pontos críticos tais como trabalho e educação do jovem, além de outros aspectos de interesse.

▪  O planejamento e execução devem contar com a participação de um Comitê Jovem representando as várias regiões do município, e com o apoio das escolas, ONGs e empresas da cidade.

 ▪  O projeto deve mobilizar e estimular o protagonismo dos jovens na solução dos problemas.

► Criação de um programa integrado de estímulo ao protagonismo social dos jovens e à sua inserção adequada no mundo do trabalho.

O projeto deverá:

▪ Mapear as iniciativas passadas e em curso em Sabará e região, na área da formação profissional e empreendedorismo.

▪ Identificar áreas propícias para o desenvolvimento de competências profissionais, mecanismos de capacitação e fontes de recursos.

▪ Priorizar o desenvolvimento de competências de cooperação e empreendedorismo.

▪ Realizar um trabalho de identificação  ou criação de oportunidades de inserção no mercado de trabalho, tais como: abertura de espaço nas empresas para aprendizado profissional, estímulo às empresas para contratação de jovens (com utilização dos incentivos previstos no Programa 1° Emprego federal e estadual etc.), participação de jovens em cooperativas etc. 

▪ Propor interfaces  deste programa com as áreas de educação formal e de educação complementar.


EDUCAÇÃO

	Problema focalizado e indicadores
	Análise
	Projeto proposto

	► Baixa cobertura na área de creches, impactando negativamente na educação e saúde da criança de 0 a 3 anos e nas condições de subsistência familiar.

▪ A população total de 0 a 3 anos em Sabará é de 9.295 crianças, das quais 3.628 são mais vulneráveis por viverem em famílias com renda per capita até R$75,50.

▪ Sabará possui 11 creches (atendimento à faixa etária de 0 a 3 anos), das quais 10 são privadas. Esta rede atende 415 crianças. A APAE atende mais 28 crianças desta faixa etária portadoras de necessidades especiais.

▪ Na sede do município existem duas creches, em General Carneiro três, em Ana Lúcia duas, em Fátima três e em Roça Grande uma.

▪ Há um consenso quanto à existência de grande dificuldade das creches, escolas e instituições do terceiro setor para relacionamento com famílias.
	▪ Das 11 creches existentes, uma é municipal e 10 são privadas.  A Prefeitura fornece recursos às creches privadas. 
Porém, na média, a qualidade do atendimento oferecido pelas creches privadas é considerada baixa. Falta qualidade de instalações e é precária a capacitação pedagógica e gerencial das equipes.

▪ Ao lado da precariedade do atendimento existente, os números mostram um grande déficit de cobertura na faixa etária de 0 a 3 anos, justamente o período mais decisivo para o desenvolvimento infantil e em que a criança é mais vulnerável. 
▪ Dada a complexidade dos problemas que atingem as famílias (sobretudo nos segmentos mais vulneráveis da população) as escolas municipais não sabem como atuar nessa área e estão muito desmotivadas em relação à questão.

▪ Algumas escolas e ONGs sentem que é necessário apoiar e envolver as famílias; outras tendem a culpabilizar as famílias pelas dificuldades das crianças.  Por outro lado, quando as famílias vêm à escola num momento especial como o “Dia da Família na Escola”, percebe-se a importância desta participação e o quanto isto é valorizado pelas crianças.
	► Ampliação do atendimento para crianças de 0 a 3 anos, com a criação de novas creches a partir de um esforço de captação de recursos para o Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente.

O projeto deverá:

▪ Priorizar os bairros mais críticos de Sabará (Borges e Borba Gato, Alto Bonito, Itacolomi, Rosário e Fátima).

▪ Ser inovador do ponto de vista arquitetônico, pedagógica e da interface com outras áreas (saúde, proteção e segurança etc).

▪ Contemplar uma metodologia de trabalho com as famílias. 

▪ O investimento necessário e a sustentabilidade financeira das novas creches envolverá:

· Utilização do Fundo Municipal da Criança e do Adolescente, mediante deliberação do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente quanto a um projeto especial a ser inserido no Plano de Aplicação dos Recursos do Fundo.

· Criação de um projeto especial de captação de doações para o Fundo junto a pessoas jurídicas e pessoas físicas em Sabará, de modo a carrear recursos para a construção e a sustentação das creches.

· Mobilização de contribuições não-incentivadas das empresas locais, sob a forma de doação de recursos financeiros, materiais ou serviços.

· Destinação de recursos pela Prefeitura.

► Capacitação de creches, escolas e instituições sociais para o trabalho com famílias.

▪ O projeto deve propiciar a compreensão da realidade familiar e o uso de uma metodologia capaz de fortalecer vínculos de diálogo, cooperação e orientação das famílias, sobretudo as mais vulneráveis.
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